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Bacharel e Mestre em Educação Física e Doutor em Fisiologia Humana pela 

Universidade de São Paulo. Pós-doutorando na Universidade de Maastricht (Países 

Baixos) e pesquisador na Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia (NTNU) 

e na Universidade de Oslo (UiO), na Noruega. Atualmente, ocupo o cargo de 

Pesquisador Visitante no Instituto do Coração (InCor) do Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, colaborando com o Prof. José 

Krieger no Laboratório de Genética e Cardiologia Molecular, em uma parceria 

estratégica Brasil–Noruega em medicina de precisão.  

 

Possuo mais de 20 anos de experiência em pesquisa translacional em doenças 

cardiovasculares, abrangendo investigações pré-clínicas e clínicas nas áreas de 

cardiologia celular e molecular. Conduzi diversos estudos pré-clínicos para 

identificação e desenvolvimento de ferramentas diagnósticas (baseadas em 

moléculas de RNA) e terapêuticas, incluindo colaborações diretas com indústrias 

farmacêuticas (Bristol-Myers Squibb, Madeleine Pharmaceuticals e Nordic 

Bioscience A/S).  

 

Participei de diversos estudos colaborativos nacionais (FAPESP) e internacionais, 

como o European Comissions 7th Framework Programme (OptimEx Study), 
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Fondation Leducq Transatlantic Network of Excellence (MicroRNAs as therapeutic 

targets in heart failure), K.G. Jebsen Centres for Medical Research (Exercise in 

Medicine e Cardiac Research) e o UiO:Life Science Convergence Environment 

(3DR. Debating the Dead Donor Rule). Além disso, faço parte das redes de pesquisa 

interdisciplinar pan-europeias (COST Actions) CardioRNA (comitê de gestão) e 

AtheroNET (membro), financiadas pela União Europeia. Dessa forma, estabeleci 

uma rede sólida de colaboradores na Noruega, Brasil, EUA, Austrália, Alemanha, 

Reino Unido, Países Baixos, Luxemburgo, Irã, Itália, Bélgica, Líbano, entre outros. 

 


